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INTRODUÇÃO

A compreensão da composição e inter - relações das comu-
nidades fauńısticas é fundamental para a execução de me-
didas conservacionistas em ambientes florestais (Toledo et
al., 2003). Estudos sobre a distribuição espacial e tempo-
ral, ocorrência e abundancia de espécies servem de base para
o conhecimento da estrutura de comunidades de anf́ıbios
(Nascimento et al., 994 apud Grando et al., , 2004).Entre
os anf́ıbios do Brasil, os Anura correspondem ao grupo mais
diversificado e conhecido (Haddad, 1998).

As principais causas para o decĺınio e extinções locais dos
anuros no Rio Grande do Sul são decorrentes de ações
antrópicas, entre elas o desmatamento, o reaproveitamento
em larga escala dos campos nativos para pastagem e re-
florestamento com espécies exóticas, a introdução de ani-
mais exóticos, como peixes e rãs, o crescimento das áreas
urbanas, diminuição da camada de ozônio, construção de
hidrelétricas, estradas e gasodutos (Haddad, 1998; Marsh,
2000; Garcia & Vinciprova, 2003). São escassos os trabalhos
referentes à diversidade, estrutura e distribuição espaço -
temporal da anurofauna do Rio Grande do Sul, em especial,
na região norte sendo até então executados poucos trabal-
hos na região. Verificamos então a importância de pesquisas
na área tendo como um dos objetivos a busca de melhores
técnicas para conservação das espécies de anuros conhecidas
na região de estudo e também salientando a importância da
conservação desse grupo em favor da preservação de demais
grupos da fauna local, como aves e serpentes.

OBJETIVOS

Caracterizar a estrutura de uma comunidade de anf́ıbios
anuros em um fragmento florestal e coletar dados a respeito
de comportamento reprodutivo das espécies.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi desenvolvido no Horto Florestal Municipal
de Erechim, localizado na zona rural do munićıpio de
Erechim/RS. As coletas foram realizadas mensalmente per-
fazendo dois dias e duas noites em cada incursão durante o
peŕıodo de setembro de 2007 a setembro de 2008. O mu-
nićıpio localiza - se na região norte do estado do Rio Grande
do Sul, a 27037’54” de latitude sul e a 52016’52” de longi-
tude oeste. Possui uma área de 425,86 km 2 e situa - se a
768 m acima do ńıvel do mar, apresentando um clima sub-
tropical com temperatura media anual de 18,70 C (Ram-
pazzo, 2003). O Horto Florestal Municipal de Erechim é
uma Unidade de Conservação de categoria estadual, com
área de 60 há. Possui um córrego que corta sua extensão
tendo não mais que 3 metros em sua maior largura com um
pequeno brejo de 7m em sua maior largura próximo a trilhas
temáticas destinadas a educação ambiental. Esta Unidade
de conservação caracteriza - se por incluir um fragmento de
vegetação natural, inserido em uma matriz predominante-
mente agŕıcola.

A caracterização da estrutura das comunidades da anuro-
fauna contemplou a ocorrência das espécies por habitat es-
pećıfico. Durante o dia, foi utilizado o método do censo de
visualização (VES - visual encounter survey). À noite, com
o aux́ılio de lanterna, foi utilizado novamente o método do
censo de visualização aleatória, conjugado com um censo de
audição (AST - audio strip transects) (Heyer et al., 994).
Quando encontrados em atividade de vocalização ou por vi-
sualização, os indiv́ıduos eram identificados sendo então re-
alizada a caracterização do substrato, distancia em relação
ao solo (para indiv́ıduos vocalizando empoleirados) e ao
corpo d’água.

Foram instaladas duas armadilhas de queda (pitfall traps)
para auxiliar o levantamento das espécies presentes no śıtio
estudado. Essas armadilhas permaneceram ativas ininter-
ruptamente. Foram determinadas duas comunidades dis-
tintas para a colocação das armadilhas: Fragmento com
reflorestamento de pinnus sp. e fragmento de mata nativa.
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RESULTADOS

Quanto a riqueza de espécies, foram registradas 9 espécies
de anf́ıbios anuros pertencentes a quatro famı́lias. A famı́lia
com maior número de espécies detectadas foi Leptodactyli-
dae com 4 espécies, seguida das famı́lias Bufonidae e Hylidae
com 2 espécies e Cycloranphidae com 1 espécie.

As espécies Physalaemus cuvieri, Leptodactylus mystacinus
e Odontophrynus americanus da famı́lia Leptodactylidae
foram capturados exclusivamente nas armadilhas de queda
do tipo pitfall trap. As três espécies foram capturadas no
fragmento de mata nativa, diferindo das espécies Physalae-
mus, grasilis, Chaunus abei e Chaunus ictericus que foram
coletados tanto no fragmento de mata nativa quanto no
fragmento reflorestado com Pinus sp. e também nas cole-
tas realizadas via método de censo de visualização aleatória
conjugado com um censo de audição sendo que algumas
das espécies foram registradas exclusivamente através desse
método.

Os indiv́ıduos de espécies da famı́lia Bufonidae foram en-
contrados principalmente durante as procuras visuais ati-
vas após ocorrência de precipitações, porém sendo também
identificados indiv́ıduos vocalizando na serrapilheira do in-
terior do fragmento de floresta nativa durante as inspeções
noturnas de vocalização.

Indiv́ıduos da espécie Hypsiboa minuta, famı́lia Hylidae,
foram registradas em atividade de vocalização durante to-
das as visitas a campo tanto a noite como durante o dia e
neste peŕıodo vocalizando a partir de grandes alturas nas ar-
vores mais periféricas ao fragmento. Ao cair da noite os in-
div́ıduos diminúıam a atividade de vocalização para logo ap-
resentarem atividade esporádica porem mais próximos (2 - 3
metros aproximadamente) do solo.Também da famı́lia Hyl-
idae, indiv́ıduos da espécie Aplastodiscus perviridis foram
localizados a noite em atividade de vocalização próxima ao
brejo que acompanha uma das trilhas percorridas no pre-
sente estudo, vocalizando empoleirados sobre as folhas entre
0,75 m e 2 m de altura. Durante as incursões noturnas, esta
foi à espécie que apresentou maior atividade de vocalização
de modo geral, verificando - se coro de até 5 indiv́ıduos ma-
chos vocalizando próximos ao brejo.

Foi observado também coro de mais de dois indiv́ıduos ma-
chos, durante a noite, da espécie Proceratphrys bigibbosa,
famı́lia Cycloranphidae, vocalizando dentro do córrego em
baixo de rochas ou em tocas com muita umidade nas mar-
gens próximas ao brejo junto ao córrego. Sua atividade
de vocalização restringiu - se basicamente ao inverno e a
primavera coincidindo com os contatos visuais da espécie
vocalizando sempre próximos do córrego ou parcialmente
submersos, porem foi registrado um individuo em atividade
de vocalização durante o mês de abril.

Indiv́ıduos da espécie Physalaemus gracilis, famı́lia Lepto-
dactylidae, foram registrados vocalizando, durante a noite,
nas sáıdas a campo, porem esporadicamente, apenas vo-
calizando após longos intervalos no interior do brejo. A
triagem do material coletado nas armadilhas de queda in-
dicam a espécie como sendo a mais abundante dentre as
registradas na localidade.

Todos os espécimes coletados foram depositados no acervo
zoológico do MURAU da URI Campus de Erechim.

CONCLUSÃO

A baixa riqueza de espécies de anf́ıbios anuros encontrados
tanto em atividade de vocalização como por procura visual
ativa, pode nos sugerir um comprometimento da qualidade
desse habitat inserido em uma matriz agŕıcola, dando su-
porte apenas a algumas espécies de ocorrência na região.

A espécie Hypsiboa minuta mostrou preferência por vocal-
izações de poleiros altos e afastados de corpos d’água du-
rante o dia sugerindo uma posśıvel estratégia de proteção
já que ao vocalizar exposto a luz do dia em um sitio pouco
protegido apresentaria um maior risco de ser predado. O
fato da espécie se utilizar de poleiros altos e distantes de
corpos d’água sugere a utilização por Hypsiboa minuta de
espécies de plantas - tanque como śıtios de vocalização di-
urnos, pois fornecem um ambiente de maior umidade. Du-
rante a noite pôde - se registrar indiv́ıduos vocalizando de
alturas menores devendo este padrão representar uma es-
tratégia de proteção e sucesso reprodutivo sendo que ao
vocalizar de dia, de grandes alturas aumenta a chance de
sucesso na atração da fêmea enquanto confere proteção de
predadores e a noite sobre o abrigo da escuridão utilizam
śıtios de vocalização mais eficientes próximos ao solo.

Os indiv́ıduos da espécie Proceratophrys bigibbosa encontra-
dos em atividade de vocalização, mostraram preferência a
habitats de águas mais rápidas. O registro de vocalização
dessa espécie realizado no mês de abril possibilita a am-
pliação de sua atividade de reprodução para um peŕıodo
de tempo mais amplo e permite inferir que a estratégia re-
produtiva da espécie possa ser senśıvel a alterações micro-
climáticas, sendo condicionada por variações muito discre-
tas de fatores como umidade relativa do ar, temperatura
do ar. No presente estudo, estendemos a distribuição da
espécie Proceratophrys bigibosa para o Norte do estado do
Rio Grande do Sul, sul do Brasil. Existem registros de
ocorrência da espécie nas localidades de Arroio do Tigre,
Canela, Nova Petrópolis (Linha Imperial), São Francisco de
Paula, Sertão, estado do Rio Grande do Sul, Brasil, e em
Dos de Mayo, Misiones, Argentina (Zanella e Busin 2007).
O novo registro para o munićıpio de Erechim, Rio Grande
do Sul, Brasil, estendeu a distribuição da espécie por 39 km
ao norte da localidade de Sertão/RS, e 245 km da localidade
de Dos de Mayo, Misiones, Argentina.

O monitoramento das atividades de vocalização da espécie
Aplastodiscus perviridis indicaram a preferência, como sitio
de vocalização, pela flora arbustiva vocalizando empoleira-
dos no sub - bosque dos arredores do brejo a uma altura
aproximada de 75 cm do chão.

O grande número de indiv́ıduos da espécie Physalaemus
grasilis, capturados via pitfall trap, garantem a maior abun-
dancia dentre as espécies registradas, demonstrando com-
portamento generalista quanto ao habitat, pois a espécie
fora coletada tanto em ambiente nativo quanto em ambiente
de reflorestamento com pinus sp. e, esporadicamente, en-
contrada durante os sensos de visualização e audição.Os da-
dos demonstraram a segregação espacial e temporal destas
espécies em um micro habitat.
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